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acidente de trabalho

saldos do golpe

PESQUISA Pnad Contínua, do IBGE, divulgada nesta terça (31), indica que o desemprego atinge mais de 13 milhões e condena 
37.060 milhões de brasileiros à informalidade. E fica pior, cerca de 65,6 milhões de trabalhadores estão fora do mercado de 
trabalho, o maior índice desde 2012, quando o IBGE iniciou a atual série. A pesquisa ainda revela que são menos 497 mil vagas 
formais e o total de empregados sem carteira (10,989 milhões) aumentou 3,5%.

Brasil tem 65 milhões fora 
do mercado de trabalho

Nesta segunda (30), dois operários foram vítimas de 
uma explosão que ocorreu no setor de galvanização da 
BBosch. Os operadores de ponte rolante trabalhavam 
no setor, quando uma das peças colocadas no setor de 
secagem, após o banho de zinco, explodiu. Em maio 
deste ano, o Sindmetal de Caxias do Sul denunciou, no 
Ministério do Trabalho, as precárias condições de tra-
balho na empresa. “Precisamos estar cada vez mais em 
alerta. Temos que ter garantia de que vamos sair bem 
de casa para trabalhar e voltar nas mesmas condições, 
com saúde e segurança, não carregado para o hospital”, 
afirmou o presidente do sindicato, Claudecir Monsani.

Após explosão, metalúrgicos de Farroupilha 
entram em estado de greve
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A luta por mais contrata-
ções é uma pauta constante 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia. Desde os anos 90 bata-
lhamos pela aprovação de leis 
que obrigassem os bancos a 
aumentar o número de fun-
cionários para dar conta do 
atendimento à população.

Entretanto, apesar de terem 
lucrado 65 bilhões de reais ano 
passado, os bancos destruíram 
41 mil postos de trabalho nos 
últimos 18 meses. Centenas 
de agências foram fechadas, 
visando reduzir custos ope-
racionais, e o que se vê é um 
verdadeiro caos nas agências 
que continuam abertas.

Em 12 meses, os preços 
dos pacotes de serviços dos 
cinco maiores bancos do 
país aumentaram 5,5%, con-
forme dados do Banco Cen-
tral. Algumas tarifas avulsas 
de serviços, bastante requisi-
tados pelos correntistas, de-
ram saltos ainda maiores.

Vale ressaltar que o tra-
balhador na agência tam-
bém é vítima. Sobrecarga de 
trabalho, pressão por metas, 
cobrança exagerada por re-
sultados, falta de segurança, 
têm feito o índice de adoe-
cimentos disparar entre os 
bancários, notadamente por 
problemas psíquicos.

Essa situação precisa mu-
dar, os bancos representam 
o setor mais lucrativo da 
economia. Não faz o menor 
sentido penalizar bancários e 
clientes com lucros tão vulto-
sos. O assunto está na mesa 
de negociação com a Federa-
ção Nacional dos Bancos, que 
tem se esquivado do assunto. 
Necessário aumentar a pres-
são da sociedade. Seguiremos 
cobrando: “mais trabalhado-
res, menos filas!”. Leia o artigo 
completo no Portal CTB.

Mais 
trabalhadores, 
menos filas

toque de classe

Augusto 
Vasconcelos 
é presidente 
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Sindicato dos 
Bancários da 

Bahia.

LEVANTAMENTO feito 
pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), a 
partir do Sistema de Acom-
panhamento das Informa-
ções Sindicais (Sais), indica 
do total de 113 acordos cole-

Sindicatos resistem e lutam 
para impedir retirada de di-
reitos.
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Patrões tentam impor reforma
tivos fechados, foram identi-
ficadas 237 cláusulas relacio-
nadas à reforma trabalhista.

Em 78% dos acordos ne-
gociados, os sindicatos ga-
rantiram ganhos reais aci-
ma da inflação, no entanto, 
as cláusulas sociais foram 
brutalmente atacadas pelo 
empresariado. Direitos an-
tes garantidos, como in-
tervalo intrajornada, local 
de homologação da resci-
são, custeio sindical, banco 
de horas e horas in itinere, 

voltaram com força à mesa 
de negociação.

“Apesar da resistência da 
luta sindical para barrar a 
nova legislação, como nos 
casos de homologação 
sem a participação do sin-
dicato, é possível perceber 
que os empresários estão 
levando para a negociação 
propostas de retrocessos 
que em anos anteriores não 
eram discutidas”, avaliou o 
Diretor Técnico do Dieese, 
Clemente Ganz Lúcio.

LIDERADOS pela APLB-Sindicato, as tra-
balhadoras e trabalhadores em educação de 
Salvador aprovaram, em assembleia nesta 
segunda (30), a manutenção da greve que 
já dura 21 dias. A categoria também aprovou 
agenda de atividades para esta semana e a re-
alização de nova assembleia na próxima sexta 
(03/8). “A APLB marcha ao lado de toda a ca-
tegoria em luta para valorizar nossos profes-
sores e professoras e garantir uma escola pú-
blica, democrática, laica e de boa qualidade”, 
disse Marilene Betros, diretora da entidade.

O SINTECT-SP (Sindicato dos Traba-
lhadores da Empresa Brasileira de Cor-
reios Telégrafos e Similares de São Paulo, 
Grande São Paulo e zona postal de Soro-
caba) realiza ato e passeata com os tra-
balhadores e trabalhadoras da zona sul 
e Itapecerica da Serra que estão greve 
contra o desmonte dos serviços de Cor-
reios, negligência da ECT e da GERAE, 
má gestão e pela realização do concurso 
público urgente. A mobilização reunirá os 
trabalhadores e trabalhadoras, a partir das 
8h30, no Largo 13 de Maio, zona sul da 
capital paulista, e depois sairão em cami-
nhada até o Complexo de Santo Amaro.

CORREIOS EM GREVE

APLB: categoria segue 
firme com a greve


